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Reconciliação
O caminho para a cura de feridas  
e superação de divisões religiosas1
Maria Aparecida da Silva 
Resumo  
Esse artigo apresenta os resultados da pesquisa de iniciação 
científica com o mesmo título, desenvolvida na Faculdade de 
Teologia da Universidade Metodista de São Paulo e financiada 
pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 
(Fapesp). Estuda, de forma pontual, o cristianismo como uma 
religião fragmentada desde sua formação. Essa fragmentação 
se acentua a partir da Reforma Protestante. No Brasil o ramo 
protestante é o que mais se divide provocando feridas 
emocionais nos mais diversos grupos de fieis. A tentativa de 
identificar os fatores que provocam as divisões e algumas 
pistas para um processo de reconciliação é a possibilidade 
das Igrejas preservarem o ideal de fraternidade que, 
juntamente com a salvação, formam a proposta da fé cristã.  
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1 Este artigo apresenta os resultados da pesquisa de iniciação científica com o mesmo título, desenvolvida na 
Faculdade de Teologia da Universidade Metodista de São Paulo no ano de 2007 e financiada pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), com orientação da Profa. Dra. Magali do Nasci-
mento Cunha. 
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Reconciliation
The way to the healing of wounds  
and the overcoming of religious divisions1
Maria Aparecida da Silva 
Abstract 
This article presents the results of the scientific initiation 
research that bears the same title and was carried out at 
the Faculty of Theology, Universidade Metodista de São 
Paulo and funded by the Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo (Fapesp). It studies, in a precise 
way, Christianism as a religion fragmented since its 
formation. This fragmentation becomes accentuated since 
the Protestant Reformation. In Brazil, the protestant 
sector is the one in which most divisions take place, 
causing emotional wounds in the several groups of 
followers. The attempt to identify the factors that cause 
the divisions and some hints to reconciliation process is 
the possibility of churches preserving the ideal of 
brotherhood that, along with salvation, form the proposal 
of the Christian faith. 
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1 This article presents the results of the scientific initiation research that bears the same title and was carried out 
at the Faculty of Theology, Universidade Metodista de São Paulo in 2007 and funded by the Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), under orientation of Prof. Dr. Magali do Nascimento 
Cunha. 
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Reconciliación:
el camino para la cura de Heridas  
y superación de divisiones religiosas1
María Aparecida de la Silva 
Resumen
Ese artículo presenta los resultados de la pesquisa de 
iniciación científica con el mismo título. Desenvuelto en la 
Facultad de Teología de la Universidad Metodista de São 
Paulo y financiada por la Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (Fapesp), estudia, de forma puntual, el 
cristianismo como una religión fragmentada desde su 
formación. Esa fragmentación acentuase a partir de la 
Reforma Protestante. En Brasil el ramo protestante es el que 
más se divide, provocando heridas emocionales en los más 
diversos grupos de fieles. La tentativa de identificar los 
factores que provocan las divisiones y algunas pistas para un 
proceso de reconciliación es la posibilidad de las Iglesias 
preserven el ideal fraterno que, juntamente con la salvación, 
formen la propuesta de fe cristiana. 
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1 Este articulo presenta los resultados de pesquisa de iniciación científica con el mismo título, Desenvuelto en la 
Facultad de Teología de la Universidad Metodista de São Paulo, en el año de 2007 y financiada por la fundación 
de Amparo a la pesquisa del Estado de São Paulo (Fapesp), con orientación de la Prof. Dra. Magali de Nasci-
mento Cunha. 
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Introdução  
O cristianismo, embora seja um mo-
vimento vigoroso que sobreviveu ao 
tempo, às perseguições e às fortes trans-
formações ocorridas na sociedade seja no 
âmbito concreto ou no das idéias, não 
conseguiu manter-se coeso. As divisões, 
que desde o início se revelaram uma 
tendência, continuaram se acentuando 
após sua institucionalização e, cada vez, 
se tornam mais visíveis e preocupantes 
especialmente na ramificação do movi-
mento gerada a partir da Reforma. O 
protestantismo, especialmente no Brasil, 
se transformou em um emaranhado de 
denominações, correntes teológicas e 
estilos de liderança gerando discordâncias 
que inevitavelmente se transformam em 
processos divisores nas Igrejas. A maio-
ria deles ocorre de forma dolorosa para 
os mais diferentes grupos. 
A Teologia hoje se confronta com a 
necessidade de responder ao desafio 
divisionista e procurar, juntamente com 
as Igrejas, formas de superação das 
divisões e a perspectiva de uma união 
conciliar das Igrejas separadas.  
Da Igreja Primitiva ao 
Protestantismo brasileiro  
Desde sua fundação o cristianismo 
nunca vivenciou um período de tranqüili-
dade. Discordâncias doutrinárias, contro-
vérsias irresolutas e a constante ameaça 
de ser absorvido pelo judaísmo transfor-
maram um movimento único em muitos 
fragmentos. É esse movimento que che-
ga ao século XXI na forma institucionali-
zada. É a Igreja. 
Desde o início sempre houve inúme-
ras variedades de cristianismo. Eles ti-
nham pouco em comum, o que os unia 
era a crença na ressurreição de Jesus de 
Nazaré. Havia várias Igrejas e cada uma 
tinha sua “própria história” de Jesus. 
Todas tinham sido fundadas por algum de 
seus discípulos. Paralelamente a esse 
início do movimento cristão também se 
propagavam algumas seitas. A mais co-
nhecida é o gnosticismo.1 Embora con-
turbado, o movimento dos cristãos conti-
nuou se expandindo.  
No segundo século o cristianismo se 
espalha pelo Oriente e Ocidente e chega 
aos principais grandes centros banhados 
pelo Mar Mediterrâneo. Os convertidos 
passam a integrar as comunidades atra-
vés do batismo, da confirmação e da 
participação na Eucaristia.  
A passagem da Idade Antiga para a 
Idade Média começa com o cristianismo 
ocupando cada vez mais espaço no âmbi-
to do poder oficial. Em 391 é proibido 
definitivamente o culto pagão. O cristia-
nismo se torna à religião oficial.2  
Embora houvesse discordâncias e di-
visões a Igreja ainda era única, contudo, 
ela será dividida definitivamente no pri-
meiro grande cisma entre o Oriente e o 
Ocidente. O ano de 1054 marca o fim da 
unidade da Igreja Universal. A cristanda-
de se divide em católicos Romanos e 
Ortodoxos. A ruptura cria uma ferida 
dolorida entre os cristãos mas essa não 
será a única. Parece que, daqui por dian-
                                                                         
1 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Trad. 
Cristiana de A. Serra. Rio de Janeiro: Imago, 2001. 
p. 60. 
2 Cf. PIERINI, Franco. Curso de história da Igreja. 
Trad. Jose M. de Almeida. São Paulo: Paulus, 1998. 
p. 68. 
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te, o Corpo de Cristo, que já se encontra-
va “enfermo”, estava destinado a ser 
mutilado e dividido em muitas outras 
partes. O movimento protestante gera o 
terceiro maior cisma da história da Igreja 
cristã.  
Segundo Dustan, o protestantismo, 
desde sua base, está propenso às divi-
sões.  
Comparado à unidade que caracteriza 
os outros dois ramos – Igreja Católica 
Romana e Igreja Ortodoxa Oriental – o 
próprio protestantismo divide-se entre 
centenas de organizações separadas, 
algumas das quais se recusam a qual-
quer espécie de relação com as ou-
tras.3  
Os exemplos mais expressivos podem 
ser vistos nos dissidentes denominados 
“anabatistas”, nos partidários da reforma 
liderada por Thomas Müntzer e na Igreja 
da Inglaterra. 
O protestantismo cresce na Europa e 
chega as colônias da América, especial-
mente nos Estados Unidos onde desen-
volve a convicção de “povo escolhido” e o 
fenômeno chamado “denominacionalis-
mo”. A denominação era uma Igreja 
desestabilizada, composta por pessoas 
que aderiam a ela voluntariamente de 
acordo com suas preferências e convic-
ções pessoais. O protestantismo norte-
americano, embora de origem inglesa, é 
o oposto dele. Enquanto a Igreja Oficial 
funciona através da coerção e de uma 
hierarquia autoritária, na América o dese-
jo de liberdade fez com que as pessoas 
se tornassem livres para professar e 
                                                                         
3 DUSTAN, J. Leslie. Protestantismo. Trad. Álvaro 
Cabral. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1961. p. 7. 
propagar sua fé, ou seja, o ideal protes-
tante. 
É, principalmente, o protestantismo 
americano missionário que se estabelece 
no Brasil em meados do século XIX. Esse 
protestantismo já não era o original da 
Reforma. No solo americano ele sofreu 
inúmeras mutações, criou novas caracte-
rísticas, estava mais dividido e fragmenta-
do por outras correntes surgidas na Euro-
pa no século XVII. Assim, com as missões 
protestantes, o Brasil recebe o liberalismo, 
o individualismo e o pragmatismo que o 
acompanham até a atualidade.  
Para Mendonça é justo pensar que 
parecia estar presente no espírito missio-
nário a necessidade de reproduzir no 
Brasil o acontecido na América do Norte, 
onde o êxito dos americanos podia ser 
atribuído à colonização protestante. O 
Brasil estava sendo colocado no mesmo 
caminho por via de um transplante cultu-
ral em todos os aspectos4 com isso, mui-
to da cultura e da religiosidade popular 
brasileira foi desprezado. Isto resultou 
em conflitos entre católicos e protestan-
tes, que criaram um forte antagonismo, 
que permanece até a atualidade sem 
contar a forte concorrência denominacio-
nal.  
                                                                         
4 Cf. MENDONÇA, A. G. O Celeste Porvir: a inserção 
do protestantismo no Brasil. São Paulo: Aste, 1995. 
p. 109. 




e suas divisões 
Instalado definitivamente no Brasil o 
protestantismo continuou acentuando sua 
tendência divisionista especialmente pelo 
forte trânsito religioso entre as denomi-
nações. 
A existência em um mesmo país, 
muitas vezes em uma mesma locali-
dade, de várias denominações pro-
testantes com doutrinas parcialmen-
te contrárias, permite supor (...) que 
elas haveriam de combater-se cons-
tantemente.5  
A concorrência agravava-se pelo 
trânsito de fieis entre as denomina-
ções já que alguns quiseram experi-
mentar todas as denominações que 
encontraram.6 
A concorrência e o trânsito religioso 
não aconteceram de forma pacífica ou 
sem protestos. Os atritos aconteciam 
especialmente entre as denominações e 
os batistas, que possuíam um forte poder 
de atração, por sua postura exclusivista 
sobre a prática do batismo que, aos olhos 
das demais denominações, pareciam 
heresias. 
Diversos outros fatores contribuíram 
para os cismas em solo brasileiro dentre 
eles destaca-se o desejo de independên-
cia das Igrejas de origem missionária das 
“Igrejas Mães”. O movimento nacionalista 
proporciona o impulso necessário para a 
defesa de uma ortodoxia genuinamente 
                                                                         
5 LÉONARD, Émile G. O Protestantismo Brasileiro: 
estudo de eclesiologia e história social. Trad. Linneu 
de Camargo Schützer. 3ª edição revisada. São Pau-
lo: Aste, 2002. p. 126 
brasileira. Os movimentos de “avivamen-
to” ou “religião do Espírito” que, embora 
remontem aos séculos XV e XVI, se ex-
pandiram no século XX e chega ao Brasil 
em “ondas” de acordo com os historiado-
res. A primeira onda denominada “pente-
costalismo” ocorre na década de 10, a 
segunda, o “avivalismo” nos anos 50 e a 
terceira onda, o “neopentecostalismo” 
nos anos 807. O movimento mais recente 
denominado G-12 também provocou 
várias divisões entre as Igrejas protes-
tantes no Brasil.  
É preciso considerar ainda as divisões 
internas dos grupos nas comunidades 
principalmente pelas diferentes formas de 
expressão e vivência da espiritualidade. A 
influência líderes que, em alguns casos 
provocam as dissensões principalmente 
ao envolver-se em disputas internas pelo 
poder, no entanto, a falta deles também 
contribui para as divisões. Richard Niebu-
hr, atribui ainda as divisões a fatores 
socioeconômicos, como a divisão entre 
ricos e pobres no interior das Igrejas. As 
organizações de castas se tornam contrá-
rias ao ideal cristão, pois, a ética de cas-
tas, acaba com a ética da fraternidade.8 
Divisão:
uma grande preocupação
A divulgação do departamento de 
Comunicação Social do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE), dos 
resultados do panorama religioso no 
                                                                                    
6 Ibidem 
7 FRESTON, Paul. Pentecostalismo. Belém, PA. Unipop, 
1996. p. 21 
8 NIEBUHR, H. Richard. As origens sociais das deno-
minações cristãs. Trad. Antonio Gouvêa Mendonça. 
São Paulo: Aste, 1992.  
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Brasil com base no censo realizado no 
ano de 2000 revela que os evangélicos 
cresceram de 2,6% para 15,4% da popu-
lação brasileira de 1940 para 2000.9 
Com base nesses resultados, o SEPAL 
– Serviço de Evangelização Para a Améri-
ca Latina – realizou uma projeção sobre o 
número estimado de evangélicos e o 
número de Igrejas no ano de 2005. De 
acordo com a estimativa do SEPAL, o 
Brasil possuía nesse ano cerca 
37.461.610 evangélicos, ou seja, 20,3% 
da população, e por volta de 202 mil 
Igrejas.10 
Através desses dados é possível en-
tender que, se o protestantismo continu-
ar mantendo suas características divisio-
nistas atuais e continuar crescendo de 
acordo com as estatísticas, cada vez mais 
ele se tornará uma ramificação do cristia-
nismo sem raízes, sem história e, porque 
não dizer, responsável pelas feridas emo-
cionais de muitas pessoas conforme es-
creve Montanini: “Calcula-se que hoje 
existam no País entre 30 e 40 milhões de 
desviados. Por "desviados" entenda pes-
soas que um dia tiveram seus nomes no 
rol de membros de algum grupo cristão, 
mas que hoje estão à margem da vida da 
Igreja”. 11 
                                                                         
9 IBGE. Disponível em: http://www1.ibge.gov.br 
Acesso: 23 de junho de 2007.  
10 Cf. SEPAL – Serviço de evangelização para a Améri-
ca Latina Disponível em: 
<http://pesquisas.sepal.info/modules.php?name=C
ontent&pa=showpage&pid=34>. Publicado em 30 
de março de 2006. Acesso: 23 de junho de 2007 
11 MONTANINI, Luis. Trinta milhões de crentes feridos 
estão esquecidos nas trincheiras. Disponível em: 
<http://www.jornalhoje.com.br/100hoje/newfiles/j
hdesviados240903.php>. Acesso em 24 de junho 
de 2007. 
As feridas emocionais 
É na vivencia comunitária proporcio-
nada pela prática religiosa cristã que 
muitas pessoas desenvolvem laços afeti-
vos profundos já que “a vinculação afeti-
va é o resultado do comportamento social 
de cada individuo de uma espécie”12. A 
ameaça da perda desses laços provoca 
ansiedade e a perda real causa tristeza e 
ambas as situações podem despertar a 
raiva. É possível comparar o sofrimento 
com o rompimento nas relações afetivas 
entre os membros das Igrejas divididas 
como o mesmo provocado quando há um 
rompimento familiar, pois, segundo Ve-
lasques,13 quando uma pessoa passa a 
integrar um determinado grupo religioso 
há um rompimento com a família “car-
nal”. Com isso cria-se um novo conceito 
de família e a formação de novos laços 
afetivos uma vez que “a criatura nasce 
com uma forte inclinação para se aproxi-
mar de certas classes de estímulos, nota-
damente os que lhe são familiares”14. Na 
vivência da fé de forma comunitária a 
família passa a ser a comunidade religio-
sa ou a Igreja recém-adotada, a nova 
ordem normativa e a vontade de Deus. 
Os verdadeiros amigos e companheiros 
serão os membros da comunidade de fé 
inclusive com a escolha dos futuros côn-
juges entre eles.15 
                                                                         
12 Cf. BOWLBY, John. Formação e rompimento dos 
laços afetivos. Trad. Álvaro Cabral. São Paulo: Edi-
tora Martins Fontes, 1982. p. 98 
13 MENDONÇA, A. G.; VELASQUES FILHO, Prócoro. 
Introdução ao Protestantismo no Brasil. São Paulo: 
Edições Loyola, 1990. p. 226 
14 BOWLBY, John. Formação e rompimento dos laços 
afetivos. Op. cit., 66 
15MENDONÇA, Antonio G.; VELASQUES FILHO, Próco-
ro. Op. cit., p. 226 
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Segundo Bowlby, “a base a partir de 
onde um adulto opera será sua família de 
origem, ou então uma nova base que ele 
criou para si mesmo. Qualquer indivíduo 
que não possua tal base é um ser sem 
raízes e intensamente solitário”.16 Talvez 
por isso que os danos emocionais provo-
cados nas pessoas pelos rompimentos 
nas relações entre os grupos religiosos 
possivelmente seja um dos fatores que 
levam muitas delas a rejeitar qualquer 
outra comunidade de fé. Elas se tornam 
solitárias, tristes e sem bases para sua 
sustentação emocional e espiritual uma 
vez que elas romperam os laços com sua 
família “carnal” e com seus antigos ami-
gos e, por outro lado, não conseguem 
superar as crises que enfrentam já que 
“as crises são vendavais que arrancam o 
telhado protetor do nosso cotidiano, des-
truindo certezas e planos (...). As crises 
chegam inesperadamente, provocam 
surpresas, desacomodando os sonhos e 
as regularidades que imaginávamos vi-
ver”.17  
As perdas que as Igrejas sofrem em 
suas divisões vão além do número de 
adeptos. Elas perdem principalmente o 
respeito e a dimensão profética para 
denunciar os males sociais, as injustiças, 
a violação dos direitos humanos, os cri-
mes e a falta de fraternidade e faz com 
as pessoas percam o interesse pela 
transformação das condições que produ-
zem morte porque elas mesmas se torna-
ram descrentes, desanimadas, céticas, 
                                                                         
16 BOWLBY, John. Formação e rompimento dos laços 
afetivos. Op. cit., p. 127 
17 WONDRACEK, Karen H. Kepler. Aprendendo a lidar 
com as crises. São Leopoldo: Sinodal, 2004. p.12 
perdem sua motivação e auto-estima 
conforme expressa Dietrich Bonhoeffer: 
Somos testemunhas silenciosas de 
más ações. Muitas tormentas passaram 
sobre nossa cabeça. Aprendemos a arte 
da trapaça e do discurso ambíguo. A 
experiência nos fez suspeitar dos outros e 
nos impediu de ser francos e sinceros. 
Conflitos dolorosos nos deixaram esgota-
dos e até céticos. Ainda prestamos para 
alguma coisa?... Nossas reservas espiri-
tuais vão se mostrar adequadas, e nossa 
sinceridade conosco será suficientemente 
livre de remorso a nos permitir que en-
contremos o caminho de volta a simplici-
dade, honestidade e franqueza.18 
Reconciliação:  
um sonho possível 
É quase impossível precisar o tama-
nho dos estragos provocados pelas divi-
sões nas Igrejas no entanto já é possível 
ouvir as vozes que se levantam em prol 
da unidade dos cristãos. Entre elas o 
trabalho do Movimento Ecumênico em 
âmbito mundial, latino-americano e bra-
sileiro uma vez que  
ecumenismo representa o esforço por 
recuperação da unidade visível da I-
greja de Jesus Cristo. Ecumenismo 
pretende superar divisões, sanar as fe-
ridas e unir o povo cristão no cumpri-
mento comum de sua missão(...).19  
O convite à unidade é uma realidade 
nos textos bíblicos, pois o propósito final 
                                                                         
18 BONHOEFFER, Dietrich. Letters and Papers from 
Prison. Apud: SCHREITER, Robert J. Ministério da 
Reconciliação: espiritualidade & estratégias. Trad. 
Bárbara Theoto Lambert. São Paulo: Loyola, 1998. 
p. 22 
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de Deus é “unir sob uma cabeça todas as 
coisas em Cristo” (Ef. 6.10). Sob seu 
senhorio, todas as coisas serão reunidas, 
tanto as espirituais quanto as materiais,  
por esse motivo os povos da terra, que 
no conjunto de sua diversidade consti-
tuem o povo de Deus, são chamados a 
viver fraternalmente em unidade 
(...).20 
Para Santa Ana é neste mundo dividi-
do ideologicamente e politicamente que 
os cristãos são chamados à unidade e a 
testemunhar em seu favor dentro da vida 
da Igreja. A unidade do Corpo de Cristo, 
da comunidade de crentes, da Igreja é 
um sinal da unidade para o qual é cha-
mado todo o povo de Deus.21 Mas como 
conseguir a unidade em um mundo divi-
dido? 
Superar as divisões e encontrar a u-
nidade, tanto do mundo como dos cris-
tãos, não é um fato isolado e nem instan-
tâneo. É preciso vários passos.  
Poder-se-ia dizer que o primeiro pas-
so para a unidade é o reconhecimento 
dos próprios erros que não se constituí 
em uma tarefa fácil. Outro passo em um 
processo de reconciliação é refazer as 
relações. Uma espiritualidade de reconci-
liação recolhe cuidadosamente os cacos 
de uma existência dilacerada e ajuda as 
vítimas a juntá-los da melhor forma pos-
sível. É preciso trabalhar para estabelecer 
novas relações que econheçam que os 
                                                                                    
19 BRAKEMEIER, Gottfried. Preservando a Unidade do 
Espírito no Vínculo da Paz. Um curso de ecumenis-
mo. São Paulo: Aste, 2004. p.10 
20 Cf. SANTA ANA, Julio H. Ecumenismo e Libertação: 
Reflexões sobre a unidade cristã e o Reino de Deus. 
Trad. Jaime A. Clasen. São Paulo, Vozes, 1987. 
p.23 
21 Cf. SANTA ANA, Julio H. Ecumenismo e Libertação. 
Op. cit., p.24-30 
laços perdidos talvez não possam ser 
recuperados, mas que outros tipos de 
relacionamentos são possíveis.22  
A capacidade e a disponibilidade para 
o diálogo constituem outro passo impres-
cindível para unidade. O diálogo não 
acontece em apenas uma frente, é preci-
so que ambos estejam disponíveis. A 
impossibilidade de diálogo representa 
impossibilidade de reconciliação. Dialogar 
significa saber escutar. Quem dialoga não 
pretende impor, mas oferecer a própria 
verdade como um dom e por outro lado 
procura discernir e valorizar os aspectos 
positivos da posição do outro.  
O perdão representa o passo concreto 
na dimensão religiosa da reconciliação e 
da cura das feridas provocadas pelas 
divisões. O perdão não implica em tolerar 
o mal cometido no passado. Ele reconhe-
ce o que aconteceu no passado e propõe 
uma relação diferente que respeita tanto 
o autor como o ato em si. Sem perdão 
seguiremos encerrados em nossas rela-
ções do passado e não podemos traba-
lhar para um futuro diferente.  
A reconciliação é um processo que 
envolve os seres humanos que, através 
do Espírito Santo, são dotados de poder 
para participar da ação de Deus que es-
teve reconciliando o mundo em Jesus 
Cristo. Ela representa o restabelecimento 
de objetivos comuns e o reencontro de 
pessoas que andavam em desavenças.23 
Significa uma caminhada de paz com 
justiça. Essa visão consiste em estabele-
                                                                         
22 Cf. SCHREITER, Robert J. Ministério da Reconcilia-
ção: espiritualidade & estratégias. Trad. Bárbara 
Theoto Lambert. São Paulo: Loyola, 1998. p. 49-
51. 
23 Ibidem  
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cer uma comunidade onde a ruptura e as 
divisões sejam superadas e as pessoas 
possam conviver em um clima de tole-
rância e respeito mútuo. A comunidade 
reconciliada é aquela em que as diferen-
tes expressões podem ser estruturadas e 
crescer juntas mediante o diálogo.  
A reconciliação em termos bíblicos re-
presenta o shalom, o Reino de Deus ex-
perimentado no tempo presente já em 
termos contemporâneos ela representa a 
justiça, a paz, a cooperação para superar 
as forças que produzem as guerras, a 
morte, a opressão política, social ou eco-
nômica. Ela representa a integralidade e 
a integridade de toda a criação. Buscar a 
reconciliação em nosso mundo requer 
constantes idas e vindas entre a reconci-
liação que imaginamos e a que já alcan-
çamos como a possibilidade do diálogo e 
da cooperação entre as diferentes deno-
minações.  
(...) devemos ter consciência de que a 
lealdade denominacional não pode ser-
vir de desculpa para continuarmos nas 
velhas atitudes sob arcaicas bandeiras 
triunfalistas – nem tampouco devemos 
nos aterrorizar diante da possibilidade 
de que seja preciso um tipo de morte e 
ressurreição denominacional para nos 
envolver na recuperação da plenitude 
da Igreja de Cristo. 24 
O trabalho de reconciliação pressupõe 
uma luta árdua e longa que só pode ser 
alcançada com suas bases assentadas em 
um espírito de amor que “tudo sofre, 
tudo crê, tudo espera, tudo suporta” (1Co 
13,7).  
No decorrer do processo reconciliató-
rio não se pode perdê-lo de vista e nem 
perder a esperança, pois “a unidade do 
povo de Deus é construída (como se 
constrói a oikos, a casa) através de an-
gustias, sofrimentos e agonias”.25 A cruz, 
símbolo dos cristãos, não é a marca dos 
poderosos ou arrogantes, mas dos que 
sofrem, e, porque penam, também espe-
ram a transformação da sociedade, da 
Igreja e do mundo a seu redor. O cami-
nho da unidade cristã não exige grandes 
qualidades, como as dos heróis ou dos 
super-homens. Reclama, sobretudo, uma 
atitude de fé, amor e esperança. 
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